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Distribuição gratuita 

«Este é o meu Filho muito amado: escutai-O». 

Liturgia da palavra 

Primeira Leitura 
 

Leitura do Livro de Isaías 

Diz o Senhor: «Eis o meu servo, a quem Eu protejo, o meu eleito, enlevo 

da minha alma. Sobre ele fiz repousar o meu espírito, para que leve a 

justiça às nações. Não gritará, nem levantará a voz, nem se fará ouvir 

nas praças; não quebrará a cana fendida, nem apagará a torcida que 

ainda fumega: proclamará fielmente a justiça. Não desfalecerá nem 

desistirá, enquanto não estabelecer a justiça na terra, a doutrina que as 

ilhas longínquas esperam. Fui Eu, o Senhor, que te chamei segundo a 

justiça; tomei-te pela mão, formei-te e fiz de ti a aliança do povo e a luz 

das nações, para abrires os olhos aos cegos, tirares do cárcere os prisio-

neiros e da prisão os que habitam nas trevas». 

Is 42,1-4.6-7  

Baptismo do Senhor 

http://familiacatolica.no.sapo.pt/sacramentos/baptismo.htm 
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Salmo Responsorial 
 

Salmo 28 (29)  

 

Refrão: O Senhor abençoará o seu povo na paz.     
          Repete-se 

Segunda Leitura 

 

Leitura dos Actos dos Apóstolos 

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Na verdade, eu reconheço 

que Deus não faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que 

O teme e pratica a justiça é-Lhe agradável. Ele enviou a sua palavra aos filhos 

de Israel, anunciando a paz por Jesus Cristo, que é o Senhor de todos. Vós 

sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, a começar pela Galileia, depois do 

baptismo que João pregou: Deus ungiu com a força do Espírito Santo a Jesus 

de Nazaré, que passou fazendo o bem e curando todos os que eram oprimidos 

pelo demónio, porque Deus estava com Ele». 

Actos 10,34-38   

Aleluia 
 

Aleluia. Aleluia. 
 
Abriram-se os céus e ouviu-se a voz do Pai: «Este é o meu Filho muito amado: 
escutai-O».  

cf. Mc 9,6  

Evangelho 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 

 
Naquele tempo, 
João começou a pregar, dizendo: 
«Vai chegar depois de mim 
quem é mais forte do que eu, 
diante do qual eu não sou digno de me inclinar 
para desatar as correias das suas sandálias. 
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Eu baptizo na água, 
mas Ele baptizar-vos-á no Espírito Santo». 
 
Sucedeu que, naqueles dias, 
Jesus veio de Nazaré da Galileia 
e foi baptizado por João no rio Jordão. 
Ao subir da água, viu os céus rasgarem-se 
e o Espírito, como uma pomba, descer sobre ele. 
E dos céus ouviu-se uma voz: 
«Tu és o meu Filho muito amado, 
em Ti pus toda a minha complacência». 

Mc 1,7-11  

Festa do Baptismo do Senhor  

 A liturgia deste domingo tem como 

cenário de fundo o projecto salvador de 

Deus. No baptismo de Jesus nas margens 

do Jordão, revela-se o Filho amado de 

Deus, que veio ao mundo enviado pelo Pai, 

com a missão de salvar e libertar os 

homens. Cumprindo o projecto do Pai, Ele 

fez-se um de nós, partilhou a nossa fragili-

dade e humanidade, libertou-nos do egoís-

mo e do pecado e empenhou-Se em pro-

mover-nos, para que pudéssemos chegar à 

vida em plenitude. 

 A primeira leitura anuncia um miste-

rioso “Servo”, escolhido por Deus e enviado 

aos homens para instaurar um mundo de 

justiça e de paz sem fim… Investido do 

Espírito de Deus, ele concretizará essa mis-

são com humildade e simplicidade, sem 

recorrer ao poder, à imposição, à prepotên-

cia, pois esses esquemas não são os de 

Deus. 

 No Evangelho, aparece-nos a con-

cretização da promessa profética: Jesus é o 

Filho/”Servo” enviado pelo Pai, sobre quem 

repousa o Espírito e cuja missão é realizar 

a libertação dos homens. Obedecendo ao 

Pai, Ele tornou-Se pessoa, identificou-Se 

com as fragilidades dos homens, caminhou 

ao lado deles, a fim de os promover e de os 

levar à reconciliação com Deus, à vida em 

plenitude. 

 A segunda leitura reafirma que Jesus 

é o Filho amado que o Pai enviou ao mun-

do para concretizar um projecto de salva-

ção; por isso, Ele “passou pelo mundo 

fazendo o bem” e libertando todos os que 

eram oprimidos. É este o testemunho que 

os discípulos devem dar, para que a salva-

ção que Deus oferece chegue a todos os 

povos da terra. 

 O Evangelho deste domingo apre-

senta o encontro entre Jesus e João Baptis-

ta, nas margens do rio Jordão. Na circuns-

tância, Jesus foi baptizado por João. 

João Baptista foi o guia carismático de um 

movimento de cariz popular, que anunciava 

a proximidade do “juízo de Deus”. A sua 

mensagem estava centrada na urgência da 

conversão (pois, na opinião de João, a 

intervenção definitiva de Deus na história 

para destruir o mal estava iminente) e 

incluía um rito de purificação pela água. 

O “baptismo” proposto por João não era, na 

verdade, uma novidade insólita. O judaísmo 

conhecia ritos diversos de imersão na água, 

sempre ligados a contextos de purificação 

ou de mudança de vida. Era, inclusive, um 
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"[...] a Deus o que é de Deus." 
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Apoio: Casa do Povo de Santo António da Serra 

rito usado na integração dos “prosélitos” (os 

pagãos que aderiam ao judaísmo) na comu-

nidade do Povo de Deus. 

 Na perspectiva de João, provavelmen-

te, este “baptismo” é um rito de iniciação à 

comunidade messiânica: quem aceitava este 

“baptismo”, renunciava ao pecado, convertia-

se a uma vida nova e passava a integrar a 

comunidade do Messias. 

 O que é que Jesus tem a ver com 

isto? Que sentido faz Ele apresentar-Se a 

João para receber este “baptismo” de purifi-

cação, de arrependimento e de perdão dos 

pecados? 

 O texto que hoje nos é proposto faz 

parte de um conjunto de três cenas iniciais 

(cf. Mc 1,2-8; 1,9-11; 1,12-13) nas quais Mar-

cos apresenta Jesus como o Messias, Filho 

de Deus. Nesse tríptico, fica desde logo defi-

nida a missão específica e a verdadeira iden-

tidade de Jesus. Estas indicações iniciais irão 

depois ser desenvolvidas e completadas ao 

longo do Evangelho. 

in http://www.agencia.ecclesia.pt/  
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